
 Vencer o mal, deixando-se 
derrotar pelo mal

Domingo
de Ramos

Dinâmica
Quaresma

Outros caminhos para a Fé
Poema
Porque

Porque os outros se mascaram mas tu não
Porque os outros usam a virtude
Para comprar o que não tem perdão.
Porque os outros têm medo mas tu não.

Porque os outros são os túmulos caiados
Onde germina calada a podridão.
Porque os outros se calam mas tu não.

Porque os outros se compram e se vendem
E os seus gestos dão sempre dividendo.
Porque os outros são hábeis mas tu não.

Porque os outros vão à sombra dos abrigos
E tu vais de mãos dadas com os perigos.
Porque os outros calculam mas tu não.

Sophia de Mello Breyner
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Requiem (op.9) de Maurice Duruflé.1- Introdução e Kyrie

Oceans (Where Feet May Fail) – Hillsong United



CAMINHOS DA FÉ

Creio 
na comunhão dos santos, na remissão dos pecados

Um credo diário versus uma renúncia diária

Domingo
Acredito na remissão dos pecados, Jesus venceu o mal.
Renuncio a condenar alguém dentro do meu coração.

Segunda-feira
Acredito na remissão dos pecados, que começou com o perdão que Jesus trouxe
ao mundo.
Renuncio a viver sem a confissão frequente.

Terça-feira
Acredito na remissão dos pecados, o amor de Deus é maior do que todo o mal que
se possa fazer.
Renuncio a viver sem pedir perdão

Quarta-feira
Acredito na remissão dos pecados, porque a Igreja, como mãe, é portadora da graça 
divina para o perdão.
Renuncio a viver sem misericórdia.

Quinta-feira
Acredito na remissão dos pecados, por isso luto todos os dias para que só tenha 
palavras, gestos e pensamentos que embelezem o mundo.
Renuncio a denegrir a imagem do Criador gravada no meu coração.

Sexta-feira
Acredito na remissão dos pecados, para isso Jesus desceu aos infernos para a todos 
oferecer o Seu amor .
Renuncio ao mal, como vida sem Deus, fora da Sua Aliança, onde tudo é dom.

Sábado
Acredito na remissão dos pecados e na comunhão dos Santos.
Renuncio à loucura de não querer ser perdoado.

Dinâmica
Quaresma

Vencer o mal, deixando-se
derrotar pelo mal

Um pedaço de barro onde é soprado um hálito de vida para que se faça 
um interlocutor, digno corresponsável, feito assim para que assim,
na sua imensa fragilidade, se disponha a acolher a fragilidade do outro. 
Quanto mais acolhe, mais toda essa fragilidade é transformadora
da condição de servo em amigo. É assim que somos tratados, quando 
ajoelhados aos pés dos irmãos, não servos, mas amigos que sabem tudo 
e sabem a única coisa que é precisa para se viver já pleno. Ajoelhados, 
vivemos por antecipação, a grande condição de vencer o mal. Este exige 
um salário altíssimo, até toda a nossa liberdade  nos faz escravos de um 
apetite qualquer. Só quem vive para servir é que serve para viver, é que 
é livre, por que é capaz de dispor totalmente de si para amar o outro 
naquilo em que ele nada tem que se ame. E quando todos dizem que 
se morre, apenas se derrota o mal.


